
Juízes Capítulo 9: A Tragédia de 
Abimeleque

Uma Análise Exegética e Cristocêntrica

Um estudo versículo a versículo do capítulo mais sombrio do livro de Juízes 4 
explorando os originais hebraicos, a hermenêutica cristocêntrica e a aplicação 

prática para a vida do crente hoje.

KJA HEBRAICO ORIGINAL CRISTOCÊNTRICO



Introdução: O Chamado à 
Sabedoria em Meio ao Caos
Contexto Histórico e 
Teológico
O livro de Juízes retrata um período 
de profunda anarquia espiritual e 
política em Israel. O refrão trágico 4 
"cada um fazia o que parecia reto aos 
seus próprios olhos" 4 define a 
atmosfera de todo o livro. A nação, 
repetidamente, abandonava a aliança 
com Yahweh e colhia as 
consequências da idolatria e da 
opressão. Juízes 9 representa o ápice 
dessa espiral descendente, 
apresentando a figura sombria de 
Abimeleque.

O contexto imediato é a morte de 
Gideão (Jerubaal), herói que libertou 
Israel dos midianitas. 
Paradoxalmente, o filho de Gideão se 
tornaria um dos piores tiranos da 
história israelita 4 uma ironia 
teológica profunda que o texto 
sagrado não ignora.

Propósito e Metodologia 
deste Estudo
Esta análise adota uma abordagem 
exegético-cristocêntrica, convicta 
de que toda a Escritura aponta para 
Cristo (Lucas 24:27). O método inclui a 
análise lexical dos originais hebraicos 
(transliteração e análise semântica), 
exegese contextual, hermenêutica 
cristocêntrica e aplicação prática para 
a vida cristã contemporânea.

O objetivo não é meramente 
acadêmico, mas profundamente 
pastoral: que o crente, ao contemplar a 
tragédia de Abimeleque, seja guiado a 
buscar o único Rei que governa com 
verdadeira justiça 4 Jesus Cristo, o 
Senhor. A narrativa negativa de Juízes 
9 funciona como um espelho que nos 
convida ao arrependimento e à 
submissão ao governo de Deus.

Este comentário utiliza a 
versão KJA e análise dos 
textos hebraicos do Texto 
Massorético (BHS).



Juízes 9:1 4 A Semente da 
Ambição em Siquém

Texto Hebraico (v.1):�á ·Ø¶à·Õ�í¶ ½Ö×̧ µÝÙ̧� ½Ù ½â µÕ�ïÝ¶ ½Ö¿à ·Õ�á ·ß µ Åî¿à ·Õ� µÞ ·à ·âÝ µÖ·Õ� µÞ ·à¶ ½ÝÙ̧
Transliteração:�Vayelech�Avimelech�el¤Shechem�el¤beit�imo�vaydabber�
aleihem���

Análise Exegética
O�verbo�hebraico� µÞ ·à¶ ½ÝÙ̧�©vayelech�¦�¹e�
ele�foi¹ª�inaugura�uma�narrativa�de�
movimento�deliberado�e�calculado��
Abimeleque�não�age�por�impulso�¦�ele�
planeja��Siquém�©á ·ß µ Åîª�era�uma�cidade�
de�enorme�significado�simbólico��local�
de�alianças�©Gênesis�34ª��de�renovação�
do�pacto�©Josué�24ª�e�agora��de�traição�
política��A�expressão� ½Ù ½â µÕ�ïÝ¶ ½Ö�©¹casa�de�
sua�mãe¹ª�revela�sua�estratégia��ele�
usa�seus�laços�maternos�cananeus�
para�construir�uma�base�de�poder��
contornando�a�linhagem�paterna�
israelita�legítima��A�palavra�í¶ ½Ö×̧ µÝÙ̧�
©vaydabber�¦�¹e�ele�falou¹ª�indica�um�
discurso�persuasivo��de�cunho�político¤
manipulador�

Perspectiva Cristocêntrica
A�ambição�territorial�e�política�de�
Abimeleque�contrasta�radicalmente�
com�a�humildade�encarnacional�de�
Cristo��Enquanto�Abimeleque�vai�a�
Siquém�para�conquistar�poder��Jesus�
vai�ao�mundo�para�dar a vida�©João�
10�10ª��O�Filho�de�Deus��que�existia�em�
forma�de�Deus��não�considerou�isso�
algo�a�ser�explorado��mas�¹esvaziou¤se�
a�si�mesmo¹�©Filipenses�2�6¤7ª��A�
kenosis�cristológica�é�o�antípoda�
perfeito�da�plerophoria�
©autoenaltecimentoª�de�Abimeleque�

Cuidado�com�a�ambição�
egoísta�que�usa�
relacionamentos�para�escalar�
ao�poder��A�verdadeira�
liderança�cristã�começa�com�
o�esvaziamento��não�com�a�
acumulação�



Juízes 9:2 4 A Manipulação e a 
Promessa de Domínio

Texto Hebraico (v.2): á ·ß µí ¸Æî µÖÀÖ á ·ß µâ µçç̧ Þ µßºå ¹Õ¿Þ µÀß ...àÕ ¹ÀÖ ¿í µÞ Þ¶å µÀÖ á ¹Àà ¿Àß ÅîÞ µÕ áÞ µç µÖ µ Åî á ·ßÞ¶à·ç ÀÖÝÞ µà µ ÅîÕ̧ 
Þ µßºå ¹Õ
Transliteração: Hashlit'u aleichem shiv'im ish... ki-anokhi atzmechem 
uv'sarchem anokhi

Análise Léxica
O verbo ÀÖÝÞ µà µ ÅîÕ̧ (hashlit'u 4 "que dominem sobre vós") carrega o radical ÝÝ Åí 
(sh-l-t), que denota controle absoluto e autocracia. Abimeleque constrói um 

falso dilema: 70 senhores ou apenas 1. A frase final 4 "pois sou vosso osso e 
vossa carne" 4 é um eco direto do linguajar de aliança (cf. Gênesis 29:14), 

agora pervertido para fins manipuladores.

Retórica Política
A técnica de Abimeleque é a da falsa dicotomia: apresentar apenas duas 

opções (caos coletivo ou tirania única), ocultando a terceira via 4 a teocracia, 
o governo de Yahweh. Esta é uma das mais antigas e eficazes formas de 
manipulação política, ainda presente nas democracias contemporâneas.

Visão Cristocêntrica
Jesus, o verdadeiro Rei, não convence pela ameaça ou pelo medo. Ele chama: 

"Vinde a mim todos os que estais cansados" (Mateus 11:28). Seu governo se 
estabelece pela graça soberana, não pela coerção política. O contraste é 
absoluto: Abimeleque usa a força da carne; Cristo usa o poder do amor 

redentor.

Aplicação Prática: Reconheça e resista à manipulação retórica nas 
esferas eclesiástica, política e familiar. A verdade de Deus não precisa de 
falsas dicotomias para se impor.



Juízes 9:3-4 4 A Legitimação 
da Tirania e o Financiamento da 
Maldade
Versículo 3 4 Hebraico e 
Exegese

Õ½ÖÕ ½ÖåÚ µØ ¹Õ ½Öè µß ¹Õ Ú µ½Ü µÛ ·Ý ·ßÚ µÖ·Õ Ú¶è·ØÕ̧ Þ ¹½Ö µÝ ½Ö ½Ù ¸½ÚÖ̧
 E seu coração se inclinou para"

 Abimeleque, pois disseram: Ele é
".nosso irmão

O verbo ½Ö ½Ù ¸½ÚÖ̧ (vayyattu 4 "e eles 
inclinaram") revela uma decisão ativa 
do coração, não uma coerção externa. 
Os siquemitas se deixaram seduzir 
voluntariamente. O coração (Ö ¹Ö¶Ý) no 
pensamento hebraico é o centro da 
vontade e da razão moral 4 sua 
inclinação para Abimeleque representa 
uma falência espiritual coletiva. A 
solidariedade étnica ("nosso irmão") foi 
pervertida em instrumento de 
cumplicidade com o crime.

Versículo 4 4 O Dinheiro de 
Baal

êÚ µè µ½Ö Ý ¹ç µ½Ö êÚ µÝ·ç ¸½Ö êÚ¶ ½Ö è ·æ ·½Ü ê¶Õ¶ß ºÖÝ ½Öåµû µ½ÚÖ̧
 E lhe deram setenta moedas de"

".prata da casa de Baal-Berit

A expressão êÚ µè µ½Ö Ý ¹ç µ½Ö êÚ µÝ·ç ¸½Ö êÚ¶ ½Ö (Beit 
Ba'al Berit 4 "casa de Baal da aliança") 
é de enorme ironia teológica: o próprio 
templo pagão financia o assassinato 
em massa. A expressão ÞÚ µçÚ¶è ÞÚ µ Åé ¹å·Õ 
ÞÚ µ×·Øºé½Ö ("homens vazios e levianos") 
descreve mercenários sem princípios 
morais. O Reino de Deus não pode ser 
construído com recursos de origem 
idolátrica nem com colaboradores 
desprovidos de caráter.

O financiamento de 
Abimeleque vem do templo 
de Baal. Aplicação: discerna 
sempre a origem dos 
recursos que sustentam 
ministérios e lideranças.



Juízes�9�5¤6�e�7¤15�¦�A�
Parábola�de�Jotão��Voz�de�
Sabedoria
O Massacre dos 70 Irmãos e a Parábola das Árvores

Hebraico�©v�5ª� ï ¹× ·Õ ß ·Ö ·Õ¿àâ̧ ÅîÙ µÕ áÙ µâ µÖ µ Åî àÕ ¹ÀÖ ¿í µÙ Ù¶à µÀÖ ÕÙ ¹× ·Õ¿ï ·Õ ïºí µß µÀÙÕ̧
"E matou seus irmãos, os filhos de Jerubaal, setenta�homens�sobre�uma�única�
pedra�"

Exegese�dos�vv��5¤6
A expressão ï ¹× ·Õ ß ·Ö ·Õ¿àâ̧ ("sobre uma 
pedra única") sugere uma execução 
ritualizada 4 um sacrifício perverso no 
altar da ambição política. O número 70 
(áÙ µâ µÖ µ Åî) tem conotação de plenitude no 
hebraico, indicando que Abimeleque 
tentou exterminar a linhagem de 
Gideão por completo. Somente Jotão 
(á ¹ïÕºÙ 4 "Yahweh é perfeito") sobreviveu 
porque í̧û µá µà (nisttar 4 "se escondeu"). 
A providência divina preserva sempre 
um remanescente.

A Parábola das Árvores (vv. 7-
15)
Jotão sobe ao Monte Gerizim 4 local 
bíblico das bênçãos (Deuteronômio 
11:29) 4 para pronunciar sua parábola. 
A oliveira, a figueira e a videira 
recusam reinar porque estão 
ocupadas com sua vocação produtiva: 
"abandonaria meu azeite... meus 
frutos... meu vinho". O espinheiro (× ¹Ø ¹Õ 
4 atad), inútil e perigoso, aceita o 
convite com arrogância. 
Cristologicamente, Jesus é a videira�
verdadeira (João 15:1), o único que 
tem autoridade e vocação para reinar.

A�Oliveira
Símbolo do sacerdócio e da unção. 
Recusa o reinado para continuar 
honrando a Deus e aos homens com seu 
precioso azeite 4 a unção não pode ser 
prostituída pelo poder político.

A�Figueira
Símbolo de paz e prosperidade em Israel 
(I Reis 4:25). Recusa o reinado para 
continuar produzindo doçura 4 líderes 
verdadeiros servem, não se 
autopromovem.

A�Videira
Símbolo de Israel e de alegria. Recusa o 
reinado 4 Jesus, a Videira Verdadeira 
(João 15), não veio para dominar, mas 
para dar vida em abundância aos ramos 
que nEle permanecem.

O�Espinheiro
Símbolo de maldição (Gênesis 3:18). 
Aceita o reinado com arrogância tirânica. 
Abimeleque é o espinheiro: sem fruto, 
sem vocação para liderar, traz apenas 
destruição e fogo.



Juízes�9�16¤21�¦�A�Maldição�de�
Jotão�e�Suas�Consequências

"Se procedestes com lealdade e integridade ao fazer Abimeleque rei... alegrai-
vos com ele, e ele também se alegre convosco. Mas se não, que saia fogo de 
Abimeleque e consuma os homens de Siquém... e saia fogo dos homens de 
Siquém e consuma a Abimeleque." (Juízes 9:19-20)

Análise Exegética
Jotão estrutura sua maldição com a 
forma condicional hebraica Õ¾Ý Þ µÕ µÕ ...Þ µÕ 
(im... ve'im lo 4 "se... mas se não"), uma 
construção clássica de tratado de 
aliança do Antigo Oriente Próximo. Ao 
invocar o princípio do talião coletivo, 
Jotão não age por vingança pessoal, 
mas pelo princípio de que Deus é o 
garante das alianças e o juiz das 
injustiças. A fuga de Jotão para Beer 
(í¶Õ µ½Ö 4 "poço") é simbolicamente 
significativa: ele busca a fonte, a vida, 
enquanto Abimeleque busca apenas o 
poder.
A expressão "se procedestes com 
lealdade e integridade" usa os 
vocábulos hebraicos ï ·ß¶Õ ·½Ö (be'emet 4 
em verdade/fidelidade) e ÞÝ µß ½ï µ½Ö 
(betamim 4 em integridade), dois 
pilares da ética do pacto aliancial em 
Israel. A ausência de ambos 
fundamenta a legitimidade da 
maldição profética.

Cristocentrismo e Aplicação
A voz de Jotão ecoa a voz profética 
que culmina em Cristo. Os profetas de 
Israel foram frequentemente 
perseguidos por denunciar a tirania 4 
e Jesus identificou-se plenamente 
com essa tradição (Mateus 23:37; 
Lucas 11:49-51). A maldição de Jotão 
não é um desejo de vingança pessoal, 
mas uma proclamação da justiça 
retributiva de Yahweh, o Deus que não 
tolera a injustiça impune.
Cristologicamente, a maldição do 
espinheiro nos recorda Gênesis 3:17-18 
4 a coroa de espinhos que Jesus 
carregou representa exatamente a 
maldição do pecado que Ele absorveu 
em nosso lugar (Gálatas 3:13). 
Abimeleque é o espinheiro que 
merecia a maldição; Jesus é o Justo 
que tomou a maldição sobre Si 
mesmo.

As escolhas têm 
consequências eternas. A 
graça de Deus não anula a 
responsabilidade moral 4 ela 
a redime pela mediação do 
Cordeiro.



Juízes 9:22-25 4 A 
Instabilidade do Reinado de 
Abimeleque

Hebraico (v.23):�á ·ß µ Åî�Ý¶à·ç ¸½Ö�ãÝ¶Ö½Ö� µÞ ·à ·âÝ µÖ·Õ�ãÝ¶ ½Ö�Õ ¹ç ¹í�×̧½Öí�áÝ µÕºà¶Õ�×à̧ µ Åî µ½ÝÖ̧
¹E�Deus�enviou�um�espírito mau�entre�Abimeleque�e�os�senhores�de�Siquém�¹

O "Espírito Mau" 4 Análise 
Teológica
A�expressão�Õ ¹ç ¹í�×̧½Öí�©ruach�raºah�¦�
¹espírito�mau maligno¹ª�é�uma�das�
mais�debatidas�em�toda�a�literatura�
bíblica��Neste�contexto��o�narrador�
sagrado�não�está�afirmando�que�
Deus�é�a�causa�eficiente�do�mal�
moral��mas�que�Deus��em�Sua�
soberania�absoluta��usa�até�mesmo�
as�forças�de�discórdia�como�
instrumentos�de�Seu�juízo�judicial�©cf��
I�Samuel�16�14��I�Reis�22�22ª��É�a�
teologia�do�permissum�dei�¦�Deus�
permite�e�direciona�o�caos�para�Seus�
propósitos�justos�
O�verbo�×à̧ µ Åî µ½ÝÖ̧�©vayyishlach�¦�¹e�
enviou¹ª�é�o�mesmo�usado�para�
missões�divinas�legítimas��reforçando�
a�ideia�de�que�este�¹espírito�de�
discórdia¹�é�um�agente�judicial�
controlado�por�Yahweh�para�cumprir�
a�maldição�de�Jotão�

Fragilidade do Poder Ilegítimo
O�reinado�de�Abimeleque�dura�apenas�
três�anos�©v�22ª�¦�um�número�
deliberadamente�curto�em�contraste�
com�os�longos�governos�de�juízes�
legítimos��A�aliança�entre�o�tirano�e�
seus�colaboradores�dissolve¤se�pela�
mesma�dinâmica�que�a�criou��a�
desconfiança��a�traição�e�o�interesse�
próprio��Estruturas�construídas�sobre�
violência�e�manipulação�são�
inerentemente�instáveis�
A�paz�verdadeira�¦�á ºÖà ¹ Åî�©shalomª�¦�é�
dom�exclusivo�de�Yahweh��Nenhuma�
aliança�humana��por�mais�estratégica�
que�seja��pode�substituir�a�paz�que�
somente�Cristo nos concede�©João�
14�27��Efésios�2�14ª��O�próprio�nome�de�
Jerusalém�©á µÝà̧ ¹ Åî½Öí µÝ�¦�¹fundação�da�
paz¹ª�aponta�para�Cristo�como�o�
verdadeiro�fundamento�do�shalom�
eterno�

Aplicação��Busque�a�
reconciliação�e�a�unidade�em�
Cristo��não�em�alianças�de�
conveniência�que�se�
dissolverão�diante�da�
primeira�crise�



Juízes�9�26¤41�¦�Gaal��a�Nova�
Rebelião�e�a�Traição
1 vv��26¤28�¦�Gaal�Insurge

Gaal, filho de Ebed, aproveita a festa da vindima em Siquém para 
inflamar o povo contra Abimeleque, explorando o sentimento de 
identidade cananeia contra a linhagem de Gideão.

2 vv��29¤33�¦�O�Desafio�Público
Gaal desafia publicamente Abimeleque a vir lutar, usando retórica 
provocativa. Zebul, governador leal a Abimeleque, envia mensageiros 
secretos alertando o rei.

3 vv��34¤38�¦�A�Armadilha
Abimeleque prepara uma emboscada noturna com quatro 
companhias. Zebul, agindo como espião dentro da cidade, desorenta 
Gaal até que o combate seja inevitável.

4 vv��39¤41�¦�A�Derrota�de�Gaal
Gaal é derrotado e expulso de Siquém por Zebul. A rebelião fracassa, 
mas a semente de destruição já foi plantada 4 Siquém enfrentará o 
julgamento inevitável.

Análise Exegética: Gaal filho 
de Ebed
O nome × ·Õ ·ç¿ß ·½Õ Ýç̧ ¸½Ö (Gaal ben-Ebed 4 
"Aborrecimento, filho de Escravo") é 
provavelmente um apelido pejorativo 
dado pelo narrador hebraico, 
carregado de ironia: o "libertador" que 
os siquemitas acolhem é literalmente 
"repulsa, filho de servo". A narrativa 
bíblica usa frequentemente a 
etimologia dos nomes como 
instrumento hermenêutico. Gaal 
representa a natureza humana que, 
insatisfeita com uma tirania, busca 
uma nova 4 sem examinar a raiz 
espiritual do problema.

Perspectiva Cristocêntrica
A sequência Abimeleque ³ Gaal ³ 
Abimeleque ilustra o ciclo vicioso da 
humanidade caída que busca liderança 
nos lugares errados. Somente em 
Cristo, o Filho de Davi e Filho de 
Abraão (Mateus 1:1), a humanidade 
encontra o Líder que não é fruto da 
ambição humana, mas da iniciativa 
divina redentora. A encarnaçã o é a 
única "rebelião" verdadeiramente 
libertadora 4 não contra Deus, mas 
contra o pecado e a morte.



Juízes 9:42-49 4 A Destruição 
de Siquém e a Torre de El-Berit
vv. 42-45 4 A Devastação da 
Cidade

 ÿ ¹½Ö í · Åî·Õ á ¹ç ¹Ù¿ï ·Õ ×ºí·Ù ¸½ÝÚ̧ íÝ µç ¹Ù¿ï ·Õ Øº ½ß µà µ½ÝÚ̧
Üà̧ ·â ¹Ù ·ç ¹í µÛ µ½ÝÚ̧ íÝ µç ¹Ù¿ï ·Õ åºû µ½ÝÚ̧

 E tomou a cidade, matou o povo"
 que nela havia, demoliu a cidade e

".a semeou de sal

A expressão Üà̧ ·â ¹Ù ·ç ¹í µÛ µ½ÝÚ̧ (vayyizra'eha 
melach 4 "e a semeou de sal") é um 
ato ritual de cherem 4 destruição 
sagrada/total 4 adaptado aqui para 
fins de punição e humilhação. Semear 
sal sobre uma cidade destruída 
tornava o solo infértil e declarava a 
terra amaldiçoada. Esta ação, 
paradoxalmente, cumpria a maldição 
de Jotão: o fogo do espinheiro 
consumia os cedros do Líbano.

vv��46¤49�¦�A�Torre�de�El¤
Berit
Os sobreviventes de Siquém buscam 
refúgio na ïÝ µí µ½Ö à¶Õ ïÝ¶ ½Ö à ¸½Ø µ× µâ (Migdal Beit 
El-Berit 4 "torre da casa do deus da 
aliança"), o templo-fortaleza de Baal. 
Mas a proteção que buscam no deus 
pagão se torna sua sepultura: 
Abimeleque ordena que galhos de 
árvores sejam empilhados contra a 
torre e incendiados, matando 
aproximadamente mil pessoas.
A torre de El-Berit é um símbolo 
bíblico poderoso: uma estrutura 
religiosa que promete proteção, mas 
que na hora da crise se revela 
totalmente ineficaz. Só Cristo é Torre 
Forte que não falha (Provérbios 18:10 
4 Ûºç à ¸½Ø µ× µâ, migdal oz). A segurança em 
estruturas religiosas humanas, sem a 
fundação em Cristo, é ilusória.

Não busque segurança em 
estruturas religiosas 
institucionais. A única Torre 
Forte é o Nome de Yahweh 4 
Jesus Cristo (Provérbios 
18:10; João 10:9).



Juízes 9:50-53 4 A Morte de 
Abimeleque: A Ironia Final

Hebraico (v.53):� ºÖû µà ¿À× µà ¿À×�ï ·Õ�åºí¹ûÖ̧� µÞ ·à ·ßÝ µÖ·Õ� ÅîÕºí�àç̧�Ö ·ß ·í�×à̧·ÿ�ï×̧Õ̧�Õ ¹À Åî µÕ� µÞ¶à µ Åî̧ûÖ̧
¹E�uma�mulher�lançou�um�fragmento�de�pedra�de�moinho�sobre�a�cabeça�de�
Abimeleque�e�lhe�quebrou�o�crânio�¹

A Ironia Narrativa Hebraica
O�vocábulo�Ö ·ß ·í�×à̧·ÿ�©pelach�rechev�¦�
¹pedaço fragmento�de�pedra�de�
moinho¹ª�é�carregado�de�simbolismo��
a�pedra�de�moinho�era�instrumento�
doméstico��símbolo�do�trabalho�
feminino�cotidiano��O�guerreiro�
temido��que�massacrou�setenta�
irmãos�sobre�uma�única�pedra��é�
morto�por�uma�mulher�anônima�com�
um�fragmento�de�pedra��A�narrativa�
hebraica�adora�esse�tipo�de�ironia�
©middah�kºneged�middah�¦�¹medida�
contra�medida¹ª�
Abimeleque��em�seu�último�ato�de�
vaidade��pede�ao�seu�escudeiro�que�o�
atravesse�com�a�espada�¹para�que�
não�se�diga��uma�mulher�o�matou¹�
©v�54ª��Mesmo�na�morte��a�
preocupação�é�com�a�imagem��O�
texto�sagrado�registra�sua�morte�com�
economia�e�ironia�deliberadas�¦�a�
maior�humilhação�para�um�tirano�
guerreiro�

Cristocentrismo: A Soberania 
de Deus
A�morte�de�Abimeleque�por�uma�
mulher�anônima�com�uma�pedra�de�
moinho�recorda�o�tema�bíblico�
recorrente�da�inversão�divina��Deus�
usa�o�fraco�para�confundir�o�forte�©I�
Coríntios�1�27ª��Este�motivo�alcança�
seu�clímax�em�Cristo��o�Filho�de�Deus�
morre�sobre�uma�cruz�¦�instrumento�
de�vergonha�máxima�¦�para�
conquistar�a�vitória�suprema�sobre�o�
pecado�e�a�morte�
A�pedra�de�moinho�também�ecoa�a�
linguagem�de�Jesus�sobre�os�que�
escandalizavam�os�pequeninos�
©Mateus�18�6�¦�¹melhor�seria�que�lhe�
atassem�ao�pescoço�uma�pedra�de�
moinho¹ª��Abimeleque��que�esmagou�
os�fracos��foi�esmagado�pela�pedra�da�
providência�divina��Cristo��a�Pedra 
Angular�©I�Pedro�2�6¤7ª��é�o�único�
sobre�quem�não�caí�o�julgamento�¦�
Ele�o�absorveu�por�nós�

A�soberania�de�Deus�opera�frequentemente�por�instrumentos�inesperados�
e�humildes��Confie�no�Senhor�¦�Ele�conduz�a�história�para�Seus�
propósitos�eternos�



Juízes�9�54¤57�¦�O�Fim�da�
Tragédia�e�a�Voz�Profética

Hebraico�©v�56¤57ª��Ý ¶ Åî µåÕ̧�ïç̧ ¹í�à ¹½ß�ï¶Õ µÖ����ÖÝ µÖ ¹Õ µà�Õ ¹Æî ¹ç�í · Åî·Õ� µÞ ·à ·âÝ µÖ·Õ�ïç̧ ¹í�ï¶Õ�áÝ µÕºà¶Õ�Ö · Åî ¹½ÝÖ̧�
á ¹ ÅîÕºí µ½Ö�áÝ µÕºà¶Õ�ÖÝ µ Åî¶Õ�á ·ß µ Åî
¹Assim�Deus�retribuiu�a�maldade�de�Abimeleque����e�toda�a�maldade�dos�homens�
de�Siquém�retornou�sobre�suas�próprias�cabeças�¹

A Conclusão Teológica do 
Narrador
O�narrador�sagrado�fecha�o�capítulo�
com�a�afirmação�teológica�mais�
importante�de�todo�Juízes�9��O�verbo�
Ö · Åî ¹½ÝÖ̧�©vayyashev�¦�¹retornou restituiu¹ª�
é�usado�duas�vezes��em�perfeito�
paralelismo��a�maldade�de�Abimeleque�
sobre�seu�pai�©v�56ª�e�a�maldade�dos�
siquemitas�sobre�eles�mesmos�©v�57ª��
Este�é�o�princípio�da�retribuição�
aliancial��a�justiça�de�Deus�garante�
que�o�mal�retorna�ao�seu�ponto�de�
origem�
Notavelmente��o�texto�não�diz�que�
Deus�puniu�Abimeleque��mas�que�Deus�
retornou�sobre�sua�cabeça�a�sua�
própria�maldade��A�linguagem�sugere�
que�o�pecado�carrega�em�si�mesmo�o�
princípio�da�autodestruição�¦�uma�lei�
moral�embutida�na�criação�por�seu�
Criador�

A Esperança Escatológica
A�morte�de�Abimeleque�não�é�o�fim�da�
história�¦�é�um�prefácio�para�a�
esperança�messiânica��Juízes�como�
um�todo�cria�uma�tensão�narrativa�
crescente�pela�ausência�de�um�rei�
verdadeiro��O�refrão�final�do�livro�¦�
¹naquele�tempo�não�havia�rei�em�
Israel¹�¦�é�ao�mesmo�tempo�lamento�e�
promessa��Israel�precisava�de�um�Rei�
diferente�de�todos�os�juízes�e�tiranos�
que�conheceu�
Este�vácuo�de�liderança�justa�aponta�
profeticamente�para�Jesus�Cristo��o�
Filho�de�Davi��o�Rei�dos�Reis�
©Apocalipse�19�16ª��cuja�morte�e�
ressurreição�estabelecem�o�único�
reinado�que�não�passará�©Daniel�2�44��
Lucas�1�33ª��A�tragédia�de�Abimeleque�
é�o�pano�de�fundo�sobre�o�qual�o�
evangelho�brilha�com�intensidade�
máxima�



Lições Cristocêntricas de 
Juízes 9

A Narrativa Negativa como Espelho Cristológico

A Corrupção do Poder Sem Deus
Abimeleque�demonstra�que�o�poder�humano�desvinculado�de�Deus�degenera�
inevitavelmente�em�tirania��Cristo�revela�a�alternativa��¹Quem�quiser�tornar¤se�

grande�entre�vós�será�vosso�servo¹�©Mateus�20�26ª��O�poder�verdadeiro�é�o�poder�
do�serviço�sacrificial�

Humildade vs. Ambição
A�ambição�de�Abimeleque�contrasta�diretamente�com�a�kenosis�de�Cristo�

©Filipenses�2�5¤11ª��O�Filho�de�Deus�não�agarrou�Seu�status�divino��mas�o�esvaziou�
voluntariamente�¦�o�oposto�exato�de�Abimeleque��que�se�agarrou�ao�poder�a�

qualquer�custo�

A Fidelidade de Deus
Mesmo�quando�os�homens�falham�catastroficamente��Deus�cumpre�Suas�
promessas��A�maldição�de�Jotão�se�cumpriu�à�risca�¦�assim�como�todas�as�
promessas�messiânicas�se�cumpriram�em�Cristo��A�providência�divina�opera�

através�e�apesar�da�maldade�humana�

Cristo: O Rei Verdadeiro
Juízes�9�cria�uma�saudade�profunda�pelo�Rei�que�Israel�realmente�precisava��Jesus�



Aplicações Práticas para a Vida 
Cristã
1. Discernimento na Escolha 
de Líderes
A�tragédia�de�Siquém�começa�com�
uma�escolha�errada�de�liderança��Os�
siquemitas�escolheram�Abimeleque�
baseados�em�laços�de�sangue��
interesse�político�e�manipulação�
emocional�¦�sem�consultar�Yahweh��O�
crente�contemporâneo�deve�avaliar�
líderes�eclesiásticos�e�civis�pelos�
frutos�©Mateus�7�16ª��pelo�caráter��pela�
humildade�e�pela�conformidade�aos�
princípios�bíblicos��A�fascinação�pela�
eloquência��riqueza�ou�poder�é�
exatamente�o�que�levou�Siquém�à�
destruição�

2. Resistência à Manipulação
As�técnicas�de�manipulação�de�
Abimeleque�¦�apelo�à�identidade�
grupal��criação�de�falsas�dicotomias��
uso�estratégico�de�relações�afetivas�¦�
são�tão�antigas�quanto�a�humanidade�
e�tão�presentes�hoje�quanto�no�século�
XII�a�C��O�antídoto�bíblico�é�a�
renovação�da�mente�©Romanos�12�2ª�e�
o�enraizamento�na�Palavra�de�Deus��
que�nos�capacita�a�¹provar�o�que�é�a�
boa��agradável�e�perfeita�vontade�de�
Deus¹�

3. Reconciliação e 
Misericórdia
O�ciclo�de�violência�em�Juízes�9�¦�
traição��assassinato��guerra��destruição�
¦�poderia�ter�sido�interrompido�em�
qualquer�ponto�pelo�exercício�da�
misericórdia��A�ausência�de�
misericórdia�entre�os�personagens�do�
capítulo�é�precisamente�o�que�os�
destroe��O�evangelho�oferece�o�único�
mecanismo�real�de�interrupção�desse�
ciclo��a�cruz�de�Cristo��onde�a�justiça�e�
a�misericórdia�se�encontraram�©Salmos�
85�10ª�

4. Confiança em Deus como 
Fonte de Segurança
As�torres�de�Abimeleque��os�templos�
de�Baal��os�exércitos�de�mercenários�
¦�todas�as�estruturas�de�segurança�
humana�em�Juízes�9�falharam�
completamente��A�única�segurança�
real�é�o�relacionamento�com�o�Deus�
vivo��que�é�¹nosso�refúgio�e�fortaleza��
socorro�bem�presente�nas�tribulações¹�
©Salmos�46�1ª��Cristo�é�a�única�Torre�
Forte�que�permanece�quando�tudo�o�
mais�desmorona�

Discernir
Examine�líderes�e�influências�à�luz�da�
Palavra�de�Deus�e�dos�frutos�de�caráter�

Resistir
Resista�à�manipulação��à�divisão�e�à�
busca�por�poder�através�do�
enraizamento�na�verdade�bíblica�

Reconciliar
Pratique�ativamente�a�reconciliação�e�a�
misericórdia��interrompendo�ciclos�de�
violência�e�divisão�

Confiar
Coloque�sua�segurança�exclusivamente�
em�Deus�¦�o�único�fundamento�que�não�
cederá�



Síntese Exegética: O Arco 
Narrativo de Juízes 9

O arco narrativo de Juízes 9 segue a estrutura clássica da tragédia hebraica: 
ascensão pelo pecado, apogeu efêmero e queda inevitável sob o julgamento divino. 
Cada etapa da queda de Abimeleque corresponde à maldição pronunciada por 
Jotão, demonstrando que a Palavra de Deus 4 mesmo quando pronunciada por 
uma boca humana 4 não retorna vazia (Isaías 55:11). A narrativa funciona como 
uma teologia da história: Deus está presente e ativo mesmo quando Seu nome não 
é mencionado explicitamente no texto.



Juízes 9 e o Cânon Bíblico: 
Conexões Cristológicas

Gênesis 3:17-18 4 A 
Maldição do Espinheiro
Abimeleque como espinheiro (× ½Ý ½Õ) 
ecoa a maldição do Éden, onde 
espinhos e cardos emergem como 
símbolo da queda. Jesus carrega a 
coroa de espinhos (João 19:2) para 
reverter essa maldição 4 tomando 
sobre Si o fruto da ambição 
humana caída.

Daniel 2:44 4 O Reino que 
não Passará
O reinado efêmero de três anos de 
Abimeleque contrasta com a 
promessa danielica de um reino 
eterno que não será destruído. 
Cristo inaugura esse reino 4 o 
único que resiste ao julgamento 
divino.

Lucas 22:25-27 4 
Liderança como Serviço
"Os reis das nações as dominam... 
Mas entre vós não será assim: pelo 
contrário, o maior entre vós seja 
como o menor, e o que governa 
como o que serve." Jesus define a 
liderança messiânica em diálogo 
explícito com o padrão dos tiranos 
4 o exato padrão de Abimeleque.

Apocalipse�19�16�¦�O�Rei�
dos�Reis
A narrativa de Juízes 9 cria uma 
sede profunda pelo Rei que Israel 
nunca teve. O Apocalipse 
responde: "E no seu manto e na 
sua coxa tem este nome escrito: 
REI DOS REIS E SENHOR DOS 
SENHORES." Cristo é a resposta 
definitiva à tragédia de todos os 
Abimeleques da história.



Glossário Hebraico-Teológico 
de Juízes 9
Os principais termos hebraicos deste capítulo revelam, em si mesmos, a teologia 
do texto. Abaixo, uma seleção dos vocábulos mais significativos para a 
compreensão exegética:

Hebraico Translitera
ção

Significado Teológico

µß ·á ·ãÞ µÖ·Õ Avimelech "Meu pai é rei" 4 nome que revela a ambição 
messiânica distorcida de Abimeleque, que 
pretendia ser filho do rei e rei ele mesmo.

Ù ¹ç ¹í Ü̧½Úí Ruach 
Ra'ah

"Espírito mau" 4 agente judicial divino que 
opera dentro da soberania permissiva de 
Yahweh para cumprir Seu julgamento justo.

Ø ¹Ý ¹Õ Atad "Espinheiro" 4 símbolo da maldição do Éden 
(Gênesis 3:18), do governante inútil e 
perigoso, e da coroa de espinhos carregada 
por Cristo.

â ºÚá ¹ Åî Shalom "Paz/completude/bem-estar" 4 virtualmente 
ausente em Juízes 9, sua ausência define o 
fracasso do reinado de Abimeleque. Cristo é 
nosso Shalom (Efésios 2:14).

Ûºç á ¸½Ø µ× µã Migdal Oz "Torre Forte" 4 o Nome de Yahweh como 
refúgio seguro (Pv 18:10), em contraste direto 
com a torre de El-Berit que se tornou 
crematorium dos siquemitas.

Ö ·à ·í Üá̧·ÿ Pelach 
Rechev

"Fragmento de pedra de moinho" 4 
instrumento da morte irônica de Abimeleque, 
símbolo do julgamento divino que vem de 
onde menos se espera.



Conclusão: A Esperança em 
Cristo, o Rei Verdadeiro
Juízes�9�é��sem�dúvida��um�dos�capítulos�mais�sombrios�e�perturbadores�de�toda�a�
narrativa�bíblica�veterotestamentária��A�história�de�Abimeleque�nos�confronta�com�
a�realidade�nua�e�crua�da�natureza�humana�quando�esta�se�desvincula�da�graça�e�
da�lei�de�Deus��a�ambição�degenera�em�tirania��a�tirania�em�violência��a�violência�
em�autodestruição��Siquém��que�havia�sido�palco�da�renovação�da�aliança�sob�
Josué�©Josué�24ª��torna¤se�agora�campo�de�massacre�e�ruína�
E��no�entanto��a�escuridão�deste�capítulo�serve�ao�propósito�divino�de�criar�em�nós�
uma�saudade�profunda�e�inextinguível�pelo�Rei�que�Israel�nunca�teve�¦�e�que�
nenhum�sistema�político�humano�pode�produzir��Cada�Abimeleque�da�história�¦�e�a�
história�está�cheia�deles�¦�aponta�negativamente�para�a�necessidade�de�um�Rei�
completamente�diferente��um Rei que não matou 70 irmãos, mas que deu Sua 
própria vida pelos Seus inimigos�©Romanos�5�8ª��um�Rei�que�não�usou�dinheiro�
do�templo�pagão�para�seus�propósitos��mas�que�purificou�o�templo�do�Pai�©João�
2�15ª��um�Rei�que�não�buscou�a�pedra�de�moinho�para�seus�inimigos��mas�que�
carregou�a�própria�pedra�©a�cruzª�sobre�Seus�ombros�feridos�

¹Porque�um�menino�nos�nasceu��um�filho�nos�foi�dado��o�governo�está�sobre�os�
seus�ombros��e�o�seu�nome�será��Maravilhoso�Conselheiro��Deus�Forte��Pai�da�
Eternidade��Príncipe�da�Paz��Do�incremento�do�seu�governo�e�da�paz�não�haverá�
fim��sobre�o�trono�de�Davi�e�sobre�o�seu�reino�¹�¦�Isaías�9�6¤7

Que�este�estudo�não�seja�apenas�um�exercício�acadêmico��mas�uma�chamada�ao�
arrepedimento��à�adoração�e�à�submissão�ao�único�Rei�que�é�digno�de�todo�o�nosso�
coração��toda�a�nossa�mente�e�toda�a�nossa�força��Jesus Cristo reina 4 e Seu 
reino não terá fim.

Juízes 9 nos 
Ensina
A�escuridão�absoluta�
da�natureza�humana�
sem�a�luz�e�a�graça�de�
Cristo�como�único�
Redentor�e�Rei�

Abimeleque nos 
Alerta
Contra�a�ambição�
desmedida��o�uso�do�
poder�para�fins�
egoístas�e�a�busca�
por�segurança�em�
alianças�humanas�
instáveis�

Cristo nos 
Convida
A�conhecer�o�Rei�que�
governa�com�justiça��
amor�e�misericórdia�¦�
e�que�busca�não�
servidores��mas�filhos�
e�filhas�do�Seu�reino�
eterno�
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